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APRESENTAÇÃO
O regulamento de normas técnicas foi criado para dar suporte a todos acadêmicos e docentes auxiliando na criação de trabalhos monográficos da FAPI.

Os trabalhos de curso da FAPI são produções científicas constituídas e processadas a partir das atividades proporcionadas pelo curso e/ou atividades de iniciação científica dos grupos de pesquisa da IES. Tem caráter monográfico, ou seja, estudo dirigido e relatório monotemático.

Seu andamento e procedimentos especiais estão regulamentados pela Coordenação de TC, que aplica a regulamentação especial e tutela as atividades concernentes.

CONFECÇÃO DA INTRODUÇÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

1  INTRODUÇÃO

A Introdução, segundo definição da ABNT (NBR 14724:2005) deve ser entendida como “Parte inicial do texto, onde devem constar a delimitação do assunto tratado, objetivos da pesquisa e outros elementos necessários para situar o tema do trabalho”. Nesta definição normativa algumas considerações e detalhes especiais acabam ficando de fora, sem uma atenção ou tratamento didático. Assim, neste tópico, serão discorridas algumas dicas úteis para elaboração da Introdução.

Muitos manuais e tendências metodológicas assinalam formas especiais ou não de construir a Introdução. Para os trabalhos confeccionados no bojo da FAPI, uma construção eficiente deverá conter os seguintes elementos, divididos em parágrafos: Apresentação e contexto do Objeto e Tema de pesquisa, Problema, Objetivo Geral, Objetivos Específicos, Metodologia, Resumo de cada capítulo e sua função no trabalho.
É imprescindível ter sido confeccionado um bom projeto de pesquisa, pois este será de grande valia na elaboração da Introdução, já que a mesma possui os próprios elementos do projeto. Com uma boa adequação nos tempos verbais e coesão textual eles podem ser re-utilizados.

É bom salientar que a Introdução não possui tópicos e títulos/sub-títulos; ela deve ser textual (corrida). Cada elemento acima citado deve vir caracterizado, se possível, por um parágrafo completo.

A linguagem da Introdução deve conter verbos no passado, uma vez que o Trabalho Monográfico é um relatório de uma pesquisa que já foi realizada. No entanto, quando forem caracterizados os capítulos do TC é bom utilizar verbos no presente, uma vez que os mesmos capítulos serão lidos a posteriormente pela Banca Examinadora. 

Exemplo:

No primeiro capítulo são discorridos fundamentos teóricos sobre a teoria da aprendizagem significativa, coadunando com os princípios gerais da didática e do pacto didático integrado. Já o segundo capítulo apresenta uma contextualização das escolas públicas sobre uma ótica política e ideológica, assinalando as marcas didático/pedagógicas emergentes. Por fim, o terceiro capítulo explora os dados coletados a partir da pesquisa de campo e seus instrumentos, interpretando estes dados à luz de uma nova pedagogia, construindo um juízo crítico sobre os pontos em questão.

Obs: Por ser um espaço específico do autor da pesquisa, não é adequado colocar citações na introdução dos trabalhos acadêmicos.

2 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações finais se propõem a encerrar a discussão proposta pelo problema, mesmo em caráter parcial, e cumprir os objetivos propostos, culminando ou não na hipótese pretendida. Cada objetivo específico proposto deve ser re-lembrado e comentado nas considerações, criando uma situação de coerência redacional, uma vez que os mesmos foram propostos na introdução e devem ser atingidos nas considerações finais.

O exemplo acima ilustra uma forma prática de manter a coerência redacional entre a introdução e as considerações finais. As considerações finais devem ser estruturadas sobre a forma de parágrafos. Os últimos parágrafos devem tratar dos resultados encontrados fora da previsibilidade do andamento metodológico. Assim, fazem-se necessárias reflexões, críticas e posicionamentos sobre os resultados da pesquisa, assim como uma justificativa da importância da execução da mesma.

3  ESTRUTURA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
Segundo a consolidação estrutural referendada pela ABNT (NBR14724:2005) a estrutura de uma tese, dissertação ou trabalho acadêmico compreende: elementos pré-textuais, elementos textuais e elementos pós-textuais.
Segue tabela da ABNT modificada para orientação dos Trabalhos de Conclusão de Curso da FAPI.
OBS: É importante atentar à sequência disposta abaixo, pois ela deve ser seguida.

3.1 ESTRUTURA - ELEMENTOS

3.1.1 Elementos Pré Textuais 
Capa (obrigatório)

Folha de rosto (obrigatório)

Folha de aprovação ou Ata de Defesa/Apresentação (obrigatório)

Dedicatória(s) (opcional)

Agradecimento(s) (opcional)

Epígrafe (opcional)

Resumo na língua vernácula (obrigatório)

Resumo em língua estrangeira (obrigatório)

Lista de ilustrações 

Lista de tabelas 

Lista de gráficos

Sumário (obrigatório)

3.1.2 Elementos Textuais 

Introdução

Desenvolvimento

Conclusão
3.1.3 Elementos Pós Textuais 
Referências (obrigatório)

Apêndice(s) (opcional)

Anexo(s) (opcional)
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3.2 PRINCÍPIOS DA DIGITAÇÃO (ASPECTOS GERAIS)

Estas determinações estão fundamentadas na NBR 14724:2005 e tem como escopo harmonizar, padronizar e construir uma identidade visual aos Trabalhos de Conclusão de Curso.

	FONTE
	ARIAL OU TIMES NEW ROMAM

	TAMANHO
	12

	ESPAÇAMENTO ENTRE LINHAS
	1,5

	RECUO DO PARAGRÁFO
	1,5

	FORMATO DA FOLHA
	A4

	LAYOUT
	1 cm margem superior e esquerda; 2 cm margem inferior e direita


OBS: Formate sua tecla de tabulação para recuo em 1,5; menu formatar > parágrafo > botão tabulação > tabulação padrão. Digite medida 1,5.

DICA DO DIGITADOR: Antes de editorar, muitos problemas de formatação e fluxo do 

3.3 COMPONENTES PRÉ-TEXTUAIS

3.3.1 Capa
Elemento obrigatório, onde as informações são transcritas na seguinte ordem:

a) nome da Instituição (opcional);

b) nome do autor;

c) título;

d) subtítulo, se houver;

e) número de volumes (se houver mais de um, deve constar em cada capa a

especificação do respectivo volume);

f) local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado;

g) ano de depósito (da entrega).

Na figura abaixo segue modelo em tamanho real.

FAPI

Faculdade de Pinhais

Departamento de Administração
AYRTON SENNNA

EXPANSÃO URBANA E A PROBLEMÁTICA AMBIENTAL:

ESTUDO DE CASO EM SÃO PAULO

PINHAIS/PR

2010

3.3.2 Folha de Rosto
Os elementos devem figurar na seguinte ordem:
a)
nome do autor: responsável intelectual do trabalho;
b)
título principal do trabalho: deve ser claro e preciso, identificando o seu conteúdo, e possibilitando a indexação e recuperação da informação;

c)
subtítulo: se houver, deve ser evidenciada a sua subordinação ao título principal, precedido de dois-pontos;

d)
número de volumes (se houver mais de um, deve constar em cada folha de rosto a especificação do respectivo volume);

e)
natureza (tese, dissertação, trabalho de conclusão de curso e outros) e objetivo (aprovação em disciplina, grau pretendido e outros); nome da instituição a que é submetido; área de concentração;

f)
nome do orientador e, se houver, do co-orientador;

g)
local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado;

h)
ano de depósito (da entrega).

Na figura abaixo segue modelo em tamanho real.

NOME DO AUTOR

EXPANSÃO URBANA E A PROBLEMÁTICA AMBIENTAL:

ESTUDO DE CASO NA CIDADE DE SÃO PAULO

Trabalho de Conclusão de curso apresentado á Faculdade de Pinhais – FAPI (PR),como parte dos requisitos para obtenção de grau de Bacharel em Administração de Empresas, sob a Orientação do Professor Ms. Joaquim Silvério dos Reis.

PINHAIS-PR

2010
3.3.3 Folha de Aprovação
Elemento obrigatório, colocado logo após a folha de rosto, tendo os seguintes

elementos:
a) nome do autor do trabalho;
b) título do trabalho e subtítulo (se houver);
c) natureza;
d) objetivo;
e) nome da instituição a que é submetido;
f) área de concentração;
g) data de aprovação;
h) nome;
i) titulação e assinatura dos componentes da banca examinadora e instituições a que pertencem. A data de aprovação e assinaturas dos membros componentes da banca examinadora é colocada após a aprovação do trabalho. Na figura abaixo segue modelo em tamanho real.

AUTOR DO TRABALHO

TÍTULO DO TRABALHO
Trabalho apresentado por Pedro Batista Guedes à FAPI- FACULDADE DE PINHAIS – como quesito parcial para obtenção do título de Especialista em Direito Civil e Processo Civil, sob a orientação da professora Mestre Maria Alcântara Machado.
Aprovado em _____/____/_____ 

______________

Nota

BANCA EXAMINADORA

_______________________________________

Profª. Mestre Nomoom Nonoo Momo

(Orientadora)

_____________________________________________

Profª. Setece Frero Romaro

(1º Avaliador)

_____________________________________________

Prof.º Anotomo Tromojou

(2º Avaliador)

3.4 DEDICATÓRIA

Na dedicatória é o momento oportuno para oferecer o trabalho, o que hierarquicamente tem mais peso do que os agradecimentos. É de bom tom que a dedicatória seja curta e centrada na pessoa ou instituição que o trabalho será dedicado. A formatação da dedicatória segue os seguintes requisitos:
a) Não leva título expresso no início da página;

b) O alinhamento é à esquerda, inferior, com entrada em 4 cm.
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3.5 AGRADECIMENTOS

Neste momento o autor agradece aqueles que contribuíram pessoalmente ou profissionalmente à confecção do trabalho. Pode ser mais extensa que a dedicatória e tem o título expresso, centralizado.

DICAS DO DIGITAD[image: image4.emf]
3.6 EPÍGRAFE

A epígrafe é um elemento pré-textual, opcional, composto de um pensamento, aforismo, poema ou outro enunciado que tem a função de adornar ou intensificar uma mensagem a cerca do trabalho ou da pessoa do pesquisador. A editoração é idêntica à da dedicatória. (modelo abaixo).
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3.7 RESUMO EM LINHA VERNÁCULA

Segundo a NBR 14724:2005, o resumo é um “(...) elemento obrigatório, constituído de uma seqüência de frases concisas e objetivas, e não de uma simples enumeração de tópicos, não ultrapassando 500 palavras”.

Aparentemente o resumo não evoca muitas complicações na sua execução, mas ao contrário, ele é um elemento complexo na medida em que congrega uma síntese do trabalho. Abaixo seguem os elementos que devem ser levados em conta no ato da construção do resumo em trabalhos acadêmicos, segundo a NBR 6028.

a) A primeira frase do resumo deve conter o tema e o objeto de pesquisa.

b) Siga sempre esta sequência de questões no resumo: quais os meus objetivos? Para concretizá-los, qual o método ou metodologias utilizadas? Quais os resultados obtidos? A que conclusões se chegam?

c) Não deve ser em forma de tópicos. Cada elemento descrito anteriormente deve ser uma frase.

d) O resumo deve ser de um único parágrafo, sem recuo, com no máximo 500 palavras (trabalhos acadêmicos).

e) Os verbos devem estar na voz ativa, em terceira pessoa do singular.

f) As palavras chave devem ser representativas em relação ao trabalho, e devem ser separadas por ponto, assim como no encerramento.

DICAS DO DIGITADOR:.

3.7.1 ABSTRACT

O abstract é a tradução do resumo em língua estrangeira, no caso específico, a língua inglesa. Deve manter a mesma formatação do resumo em língua vernácula.

3.7.2 RESUMO

A presente pesquisa teve como ponto de partida a análise da obra “Imago e outros poemas” de autoria do Carlos Alberto Suniga dos Santos. 
O intuito é mostrar ao meio acadêmico o quanto é importante, para nós pesquisadores, esse tipo de produção literária. Logo, o escopo foi pesquisar os recursos literários e as identidades temáticas de “Imago e outros poemas”, contribuindo para a crítica literária regional, pois não existem muitas produções críticas a respeito de obras literárias do estado de Rondônia. Para que o trabalho fosse executado, foi necessário um levantamento teórico para ter embasamentos suficientes para aplicar no corpus. E a partir daí foi possível identificar e avaliar os recursos literários dos poemas de “imago”. Como última etapa, efetuar um levantamento a fim de mostrar a qualidade da obra “Imago e outros Poemas”. Como resultados da análise da obra, podemos verificar a qualidade formal de “Imago”, pois foi possível avaliar o bom uso que o autor faz das figuras de linguagem, como a metáfora, assonância, aliteração e silepse. O trabalho possibilitou repensar a produção literária do estado e região, bem como possibilitar a aplicação dos métodos e técnicas de análise e crítica literária em um corpus definido.

PALAVRAS-CHAVE: Análise Literária. Literatura Regional. Imago.
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3.8 LISTAS

Quando o trabalho exigir, deverão ser efetuadas listas dos objetos informativos presentes no texto, tais quais:

ILUSTRAÇÕES

TABELAS

ABREVIATURAS

SÍMBOLOS

As ilustrações são objetos gráficos com unidade visual, colados ao trabalho. Podem ser gráficos, desenhos e figuras, desde que inseridas no trabalho e em quantidade maior que duas, o que requer a lista.
As tabelas são construídas pelo autor com dados obtidos por ele ou não; não tem as bordas laterais e congregam dados relevantes ao trabalho.

DI[image: image7.emf]CAS DO 
DICAS DDICAS DO DIGITADOR:
DICAS:

1. As listas devem conter o nome do objeto referendado como consta escrito no local original; ex: Tabela 01 – Resumo financeiro de atividades.

2. O título das listas é Arial, 14, negrito, separado por dois espaços 1,5 (dois enter do título ao corpo das listas).

3. O número da página deve vir expresso, sem p., somente a numeração, na medida 14 cm, com preenchimento pontilhado.

4. Selecione os títulos da lista que deseja tabular; vá em Menu Formatar > parágrafo > tabulação. No campo parada de tabulação digite 14 cm, vá no preenchimento pontilhado e aperte o botão definir. Irá aparecer uma marca preta na régua da página na medida 14cm. Coloque o cursor no final da última letra do título da lista que deseja tabular e aperte TAB. Estará pronta a sua tabulação.

3.9 SUMÁRIO

O Sumário tem norma própria, NBR 6027, que dá as instruções os parâmetros para a confecção deste elemento obrigatório e funcional ao trabalho acadêmico de maior extensão. Seguem algumas recomendações importantes para um sumário dentro das normas.
a) A tipografia dos títulos e subtítulos do sumário deve acompanhar as especificidades propostas pelos títulos das seções utilizados no corpo do trabalho.

b) Não se coloca os elementos pré-textuais.

A partir do modelo abaixo, analisaremos as especificações requeridas nos sumários dos trabalhos acadêmicos da FAPI. Estas foram pensadas da melhor forma de editoração, evitando obstáculos naturais ao trabalhar com o editor de textos.

4 TÍTULOS E SUBTÍTULOS E FLUXO DO TEXTO

4.1  TÍTULOS E SUBTÍTULOS (importantíssimo)

A ABNT possui uma norma especial para títulos e subtítulos, NBR 6024, que ela também denomina numeração progressiva; no entanto, suas normativas não estipulam tamanhos de fonte ou tipografias especiais. Apenas afirma que destacam-se gradativamente os títulos das seções, utilizando os recursos de negrito, itálico ou grifo e redondo, caixa alta ou versal e outro. O título das seções (primárias, secundárias etc.) deve ser colocado após sua numeração, dele separado por um espaço (ABNT, NBR6024, p.02). Dessa forma, as especificações de títulos, subtítulos e numeração progressiva para os trabalhos acadêmicos da FAPI seguem as seguintes determinações:
a) Os recursos tipográficos para os títulos e subtítulos devem respeitar o limite

de cinco  seções  (seção quinária, 1.1.1.1.1), como fundamenta  a  NBR 6024,

utilizando os seguintes parâmetros:

SEÇÕES TIPOGRAFIA

1 NEGRITO, 14, CAIXA ALTA

1.1 SEM NEGRIO, FONTE 14, CAIXA ALTA

1.1.1 SEM  NEGRITO, FONTE 12, CAIXA ALTA

1.1.1.1 SEM NEGRITO, FONTE 12, Caixa Baixa
b) Não se coloca nenhuma marca entre o indicativo numérico e o título da seção, apenas um espaço;
c) Os títulos que iniciam nova seção primária devem vir em nova página, não importando se existe espaço anterior na página. No entanto, as seções secundárias em diante podem vir na mesma página. 
4.2  FLUXO DO TEXTO

Para um melhor andamento e disposição textual, algumas recomendações devem ser seguidas.

a) Entre um título e o corpo do texto a NBR14724:2005 recomenda dois espaços 1,5; espaços obtidos por meio de dois enter entre o título e o corpo do texto;

b) Entre um título e subtítulo, segue a mesma regra;

c) Procure manter o texto o máximo possível alinhado na parte inferior da página, evitando buracos;

d) IMPORTANTE: Título sem indicativo numérico, centralizado; título com indicativo numérico, alinhamento à esquerda;
e) Não é numerada a página que contém seção primária;

f) Não é preciso usar o termo capítulo nos títulos e nem números romanos.
5 PAGINAÇÃO

A paginação para os trabalhos acadêmicos da FAPI deve seguir as seguintes recomendações:
a) Numerar somente a partir da Introdução, na próxima página a ela, contando os elementos pré-textuais, menos a capa;

b) As páginas contendo os títulos primários de seção não devem ser numeradas, mas sempre contadas;

c) A numeração de página deve contemplar as medidas propostas pela NBR 14724:2005, a saber: 
A numeração é colocada, a partir da primeira folha da parte textual, em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha (...). Havendo apêndice e anexo, as suas folhas devem ser numeradas de maneira contínua e sua paginação deve dar seguimento à do texto principal.  (ABNT, NBR14724, 2005, p.08)

6 CITAÇÕES (NBR 10520:2002)

6.1 CONCEITOS

As citações compreendem a porção mais intricada e passiva a erros na editoração e redação do trabalho acadêmico/científico. Isto porque ela compreende dois fatores agravantes: as citações lidam com questões de autoria, afetando noções de plágio e transcrição indevida. Como também deve abranger um rol extenso de tipos diferentes de referências, sejam bibliográficas, internet, entrevistas, exposições, gravações e outros tipos.

Antes de definir as formas de citação acolhidas pela FAPI, em consonância com a ABNT, vamos a alguns conceitos (ABNT, NBR10520, 2002, p. 02):

citação direta: Transcrição textual de parte da obra do autor consultado. 
citação indireta: Texto baseado na obra do autor consultado. 
notas de referência: Notas que indicam fontes consultadas ou remetem a outras partes da obra onde o assunto foi abordado. 
notas de rodapé: Indicações, observações ou aditamentos ao texto feitos pelo autor, tradutor ou editor, podendo também aparecer na margem esquerda ou direita da mancha gráfica. 
notas explicativas: Notas usadas para comentários, esclarecimentos ou explanações, que não possam ser incluídos no texto.

Dos conceitos expostos acima é possível depreender duas naturezas importantes de citação:

6.2  CITAÇÃO DIRETA E CITAÇÃO INDIRETA
Citação direta: Transcreve o texto integralmente.

Citação indireta: Quando se constrói um outro texto baseado nas informações de algum autor consultado. É comumente denominada “paráfrase ideológica”.

6.2.1 Citações Diretas e Indiretas no Corpo do Texto
As citações diretas, dentro do texto, de até três linhas, devem estar contidas entre aspas duplas. As aspas simples são utilizadas para indicar citação no interior da citação.

Exemplos:

Ex: Chavier (1999, p. 55) descreve: “Formas edêmicas de estudo [...] somente [...]”

Ou “O pulso ainda pulsa.” (CLARAC; BONNIN, 1985, p. 72).

Ex: Segundo Sá (1995, p. 27): “[...] por meio da mesma ‘arte de conversação’ que abrange tão extensa e significativa parte da nossa existência cotidiana [...]”.

Modelo Exemplificativo – No formatar parágrafo > coloque a medida 4 cm no campo em destaque; altere o entre linhas para simples.

As citações diretas, no texto, com mais de três linhas, devem ser destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letras tamanho 10 pt e sem as aspas.

Observe abaixo o exemplo retirado da NBR 10520:2002 e sua editoração visual:

A teleconferência permite ao indivíduo participar de um encontro nacional ou regional sem a necessidade de deixar seu local de origem. Tipos comuns de teleconferência incluem o uso da televisão, telefone, e computador. Através de áudio-conferência, utilizando a companhia local de telefone, um sinal de áudio pode ser emitido em um salão de qualquer dimensão. (NICHOLS, 1993, p. 181)
OBS:

1. Mantenha um espaço 1,5 entre a citação e o corpo do texto; para tanto, após a escrita da citação, posicione o cursor na primeira palavra do texto recuado e dê um enter. Não pressione enter com o cursor no texto principal, pois o espaço será maior pela fonte 12 do corpo do texto.

2. Devem ser indicadas as supressões, interpolações, comentários, ênfase ou destaques, do seguinte modo: a) supressões: (...) b) interpolações, acréscimos ou comentários: [ ] c) ênfase ou destaque: grifo ou negrito ou itálico.

3. Quando se tratar de dados obtidos por informação verbal (palestras, debates, comunicações etc.), indicar, entre parênteses, a expressão “informação verbal”, mencionando-se os dados disponíveis, em nota de rodapé.

6.3  SISTEMAS DE CHAMADA (importantíssimo)
Sistema de chamada é a forma como uma citação é indicada no texto. A FAPI fará uso do sistema AUTOR-DATA. Neste sistema, a indicação da fonte é feita:

Pelo sobrenome de cada autor ou pelo nome de cada entidade responsável até o primeiro sinal de pontuação, seguido(s) da data de publicação do documento e da(s) página(s) da citação, no caso de citação direta, separados por vírgula e entre parênteses.

Exemplos: No texto:

A chamada “pandectística havia sido a forma particular pela qual o direito romano fora integrado no século XIX na Alemanha em particular.” (LOPES, 2000, p. 225).

Na lista de referências:

LOPES, José Reinaldo de Lima. O Direito na História. São Paulo: Max Limonad, 2000.
7 NOTAS DE RODAPÉ
As notas de Rodapé, segundo determinação da NBR 10520:2002, podem e devem ser utilizadas de duas maneiras: Notas explicativas e Notas de referência.

As notas explicativas são usadas para comentários, esclarecimentos ou explanações, que não podem ser incluídas no texto. Elas devem vir designadas pelo sistema numérico, da forma a seguir:

A fungibilidade3 é evidente quando promovida para a instrumentabilidade das formas.
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No modelo acima (figura) segue a forma simples e eficiente de configurar e apresentar notas explicativas. (fonte arial, 10pt).

As Notas de Referência para os trabalhos de curso da FAPI só serão obrigatórias em dois casos, a saber:

- Notas de Referências às citações que informam fontes da internet;

- Notas de  Referências às  citações que  informam  complementos  e/ou outras 
formas de aquisição de informações.

Não é necessário e nem obrigatório a repetição de referências bibliográficas nas notas rodapé, pelo simples motivo que as mesmas referências já estão sendo prescritas e designadas na página especial de Referência. O sistema de chamada no corpo do texto (autor / data) supre a necessidade de informação bibliográfica na nota de rodapé.

Os casos acima referendados serão explicitados no próximo tópico.

8 CHAMADAS DA INTERNET E OUTRAS FORMAS NÃO BIBLIOGRÁFICAS DE CHAMADAS PARA REFERÊNCIAS DAS CITAÇÕES

Existem muitos tipos de citação (sistema de chamadas), pois estas dependem da fonte de informação utilizada. Com a finalidade de cessar parte das dúvidas, o manual de normas da FAPI regulamentará não os casos e seus desdobramentos, mas a categoria dos elementos que, caso não existam, serão designados pelo endereço ou natureza da fonte de informação.

É viável preencher o maior número possível dos elementos integrantes. Caso não seja possível, como vem acontecendo em páginas sem autores e número de páginas, é preciso referendar na nota de rodapé o link do endereço completo, com suas características próprias.

Método do sistema de chamada autor-data para informações retiradas de fontes especiais: (elementos necessários)

	SOBRENOME DO

AUTOR / NOME

DESIGNATIVO
	ANO

PUBLICAÇÃO


	NÚMERO DA

PÁGINA


	FONTE



	Obrigatório
	Acessório
	Acessório
	On line

	
	
	
	Informação Oral


Ex:

Vale ressaltar que para se fazer um estudo mais aprofundado do tema seria necessário imiscuir na origem da questão agrária brasileira e suas repercussões legais, internas e externas. Destarte, não é pretensão desse singelo escrito esgotar o assunto, até porque se trata da complexa história da formação agrária brasileira. (FREITAS, 2002, p.01, on line
)
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Exceções:

Casos onde as informações são retiradas de páginas sem autores definidos, sem número de página e sem data de publicação. (SOLETRANDO, on line5)

Palestras, minicursos, seminários e/ou audiências podem ser transcritas e citadas, desde que adequadas às formas especiais de citação. (SILVA, 2005, p.02, Informação oral6)

Quando existe necessidade de mais referências nas notas de rodapé, da mesma obra, devemos fazer uso dos recursos possibilitados pela NBR 10520:2005. Nos casos expressos abaixo:

a) Idem – mesmo autor – Id;

Exemplo:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 1989, p. 09. Id., 2000, p. 19.

b) Ibidem – na mesma obra – Ibid.;

Exemplo:

DURKHEIM, 1925, p. 176. Ibid., p. 190.
c) Opus citatum, opere citato – obra citada – op. cit.;

Exemplo:

ADORNO, 1996, p. 38.

GARLAND, 1990, p. 42-43.

ADORNO, op. cit., p. 40.

9 PLÁGIO
O plágio é o uso indevido de uma produção artístico/cultural da autoria de outrem sem os devidos créditos desta autoria. Optamos por esta conceituação simplista tendo em vista a complexidade do tema e este não ser o foco das discussões deste manual. O que este manual procura evidenciar é a forma técnica de detecção do plágio por vias que ferem a prática científica da citação e das referências.

Para a detecção do plágio e seus desdobramentos práticos, o presente manual enumera duas situações específicas, conectadas com o uso das citações diretas e indiretas, bem como da prática do uso do sistema de chamada:
- Uma situação intencional de plágio; (dolosa)

- Uma situação culposa de plágio; (imperícia)
Assim, quando o pesquisador efetua uma citação identificável, seja direta ou indireta, omitindo o sistema de chamada obrigatório e necessário na sequência da mesma, está construindo uma situação de plágio, mesmo não intencional.

Um pesquisador pode, por imperícia e sintomático desconhecimento das normas, omitir o sistema de chamada (autor, ano, página) logo após a citação. No entanto, ele não pode omitir das referências ou de algum lugar do texto a fonte da informação que ele buscou para citá-la. Se esta fonte utilizada não aparecer em lugar nenhum, nem mesmo nas referências colocadas ao final do trabalho, existe um plágio doloso, intencional.

Se esta fonte utilizada aparecer no texto ou nas referências, mesmo que não tenha aparecido no sistema de chamada após a citação, existiu aí uma imperícia, configurando um plágio culposo.

10 REFERÊNCIAS

Existem inúmeros casos e tipologias de referências, mantendo a unidade e formatação própria da ABNT. Como é parte do próprio entendimento da produção científica a compreensão e aplicação das normas, ficam as referências a cargo das normativas da NBR 6023:2002.

11  PROJETO DE PESQUISA

a.  Estrutura e Finalidade
A NBR 15287:2005 regulamenta as normas gerais para apresentação de projetos de pesquisa. Embasados nela, a UNESC alicerça seus parâmetros para a estruturação, escrita e editoração dos projetos de pesquisa a ela entregues, seja em forma parcial de avaliação, seja para fins de pesquisa e extensão nesta IES.

b.  Conceito
A ABNT conceitua projeto como “Descrição da estrutura de um empreendimento a ser realizado”. Por outro lado, dá uma definição de projeto de pesquisa como “(...) uma das fases da pesquisa. É a descrição da sua estrutura”.

O que podemos antever destas definições é a idéia de que o conceito de projeto perpassa ao conceito de estrutura, ou seja, um sistema composto de etapas ou fases, bem como composto de elementos que o estruturam.

Assim, um projeto deve ser objetivo a ponto de não esgotar assuntos nos tópicos por ele desenvolvidos, e também proporcionar uma visão geral da pesquisa a ser realizada.

c. Partes do Projeto de Pesquisa (NBR 15287:2005)

ELEMENTOS – COMPONENTES:

 PRÉ-TEXTUAIS 

Capa

Folha de rosto

Lista de tabelas (opcional)

Sumário

TEXTUAIS 
Introdução

Problemática

Hipótese

Objetivos

Justificativa

Referencial Teórico

Metodologia

Recursos

Cronograma

PÓS-TEXTUAIS 

Referências

Apêndice / Anexos

d.  Elaboração do Projeto de Pesquisa
a) Introdução

Nesta parte o pesquisador/acadêmico deve descrever o objeto de pesquisa (o que você irá pesquisar, um povo, uma língua, uma escola, uma lei), o tema, ou seja, o que foi observado e que você irá se debruçar para responder (a partir do problema) e que importa relevância de pesquisa, ou seja, deve ser relevante cientificamente. Também é importante assinalar o histórico do problema; (a partir de quais observações surgiu a necessidade da pesquisa deste objeto, viabilizada por qual teoria).

b) Problemática

A partir das leituras acerca do objeto e da teoria de base, o problema se constitui no o questionamento que impulsionará a pesquisa.

É importante perceber que os problemas de pesquisa nascem de dois grandes núcleos geradores: a dúvida ou o conflito. Ou você quer saber como funciona, como se aplica, como foi, como ficou, etc; ou as relações entre causa e efeito; o impacto de certa lei, ou a descoberta da causa de dificuldades de leitura, por exemplo. O problema deve sempre ser uma pergunta, pois viabiliza uma organização estrutural do projeto.

Exemplo de problemática:

Onde antes havia apenas especulações estéticas ou estilísticas, os estudos contemporâneos de arte, viabilizados por uma teoria semiótica, proporcionaram a detecção de identidades entre diferentes formas discursivas através de recursos estruturais e formais. Consciente dessa nova realidade científica, o presente trabalho tem seu escopo instaurado no seguinte questionamento: é possível prescrever e analisar marcas de identidade comuns entre linguagens artísticas de natureza díspares (texto e imagem)? Quais os recursos técnicos / teóricos que poderiam sustentar estas relações intertextos?

Qual a viabilidade deste trabalho para o avanço especulativo na área das artes, tendo como marco específico o Barroco?

c) Objetivo Geral

O objetivo geral é sempre a busca de resposta ao(s) problema(s). Para formular seu objetivo geral sempre tenha em mente seu problema, veja o que ele determina e a partir dele formule seu objetivo.

Atente aos verbos: eles são fundamentais, pois para concretizar seu objetivo é preciso fazer algo. O objetivo do trabalho é apresentar, descrever e analisar as relações intertexto existentes entre a arte pictórica e a arte literária no recorte do Barroco Brasileiro, tendo em vista os postulados semióticos e estéticos, por exemplo.

d) Objetivos Específicos

Para a elaboração dos objetivos específicos é importante ter em mente aspectos teóricos e práticos que devem ser resolvidos gradativamente. Montar um cabedal bibliográfico, efetuar leituras específicas para discernimento de certos elementos operacionais, conceituar determinado elemento são objetivos específicos, ou seja, estruturantes do objetivo geral. Segue exemplo:
- Identificar o cânone Barroco, como epicentro das manifestações artísticas dos seiscentos no Brasil, apresentando-o como intertextual, na medida em que influenciou pintura e literatura.

- Construir um cabedal teórico e metodológico à luz da semiótica e da teoria literária, que possibilite instrumentos de comunicação semiótica entre o verbal e o não-verbal;

- Efetuar um recorte de textos e pinturas, analisando-as à luz da teoria semiótica na busca de inter-relações;

- Analisar e apresentar de modo crítico os resultados das análises entretextos, promovendo uma teorização dos aspectos Barrocos ainda não encontrados nas referências consultadas.
e) Justificativa

1 Justificar quanto à importância do objeto (por que o Barroco é importante) e da metodologia utilizada (a importância da teoria literária e da semiótica nesta empreitada, por exemplo);

2 Indicar um caminho de importância científica do seu projeto (ou seja, aquilo que você acredita que o seu projeto irá trazer de interesse à comunidade acadêmica, de pesquisa e sociedade);
3 Valorizar o conhecimento a ser obtido por meio de sua pesquisa para o seu engrandecimento profissional e pessoal.

OBS: Cada item deste deve ser um parágrafo do texto de justificativa.

f) Referencial teórico

O referencial teórico contempla conceitos, definições, sistemas teóricos, exemplos e outros fundamentos bibliográficos que embasam o projeto de pesquisa.

g) Metodologia

Para a confecção da metodologia será preciso responder cinco questões:
1) Qual a natureza científico/metodológica? (dedutiva / indutiva);

2) Qual o tipo de pesquisa? (os tipos mais comuns são: Bibliográfica, Pesquisa de Campo, Laboratorial, Pesquisação, etc)

3) Quais os instrumentos de coleta de dados? (leituras, observação, questionários, entrevistas, etc)

4) Como os dados serão trabalhados? (análises, comparativos, descrições, interpretações, etc)

5) Como os resultados serão apresentados? (relatório, gráficos, etc)

Exemplo sucinto de metodologia:
A natureza da presente pesquisa parte do postulado dedutivo e indutivo. Dedutivo uma vez que a partir do procedimento de revisão bibliográfica, procederemos à pesquisa e compilação de materiais que façam referência aos temas propostos, sustentando definições quanto ao objeto e método. No postulado indutivo, estaremos munidos de uma metodologia analítica, de base semiótica e da análise literária, que partindo do pressuposto da operacionalização de técnicas e terminologias específicas, processarão os dados pesquisados em recortes no corpus, e conduziram a resultados a serem relatados dissertativamente.
Para maior clareza, também coloque na metodologia as etapas da pesquisa, ou seja, sequencie o que será feito passo a passo.

Etapas da Pesquisa: (Exemplo)

1. Revisão Bibliográfica sobre referências ao cânone Barroco, do ponto de vista histórico/crítico, sobre seu contexto de pesquisa hoje, suas manifestações e tropos relevantes.

2. Reconhecimento e seleção dos autores a serem trabalhados, com ênfase a Gregório de Matos e Francisco Lisboa (Aleijadinho). Recorte de corpus para operar análises.

3. Fundamentação de postulados que alicercem a metodologia semiótica entre - textos; assimilação das técnicas, terminologias e procedimentos de análise.

4. Recorte dos fragmentos que irão para a análise. Descrição e meta-explicação estética e estrutural dos fragmentos. Relevância e legitimidade. Operacionalização da atividade de análise;

5. Descrição, análise e crítica dos resultados promovidos pela análise. Escrita das comprovações balizadas no tema proposto;

12  EDITORAÇÃO DOS PROJETOS DE PESQUISA

Os projetos de pesquisa apresentados à FAPI devem obedecer à apresentação e editoração referendadas na seção 12 deste manual, ou seja, as mesmas recomendações e normas utilizadas nos Trabalhos de Conclusão de Curso. (NBR 14724:2005)
No entanto, algumas particularidades devem ser comentadas para facilitar a editoração do projeto de pesquisa.
DICAS DO DIGITADOR:

1 Os títulos das seções primárias devem iniciar na mesma página que o anterior;

2 O cronograma deve obedecer ao padrão gráfico exemplificado abaixo, contendo os seguintes elementos: meses, fases da pesquisa, incluindo a apresentação e qualificação (facultativo).







